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Resumo: A falta de um planejamento financeiro pode ocasionar sérios problemas na 
vida de um indivíduo, prejudicando sua relação com a família e sociedade. Levando 
em conta a relevância que a educação financeira tem na família e na sociedade 
iniciou-se um projeto para conscientizar os alunos de duas escolas municipais da 
cidade de Ibirama/SC, sobre a utilização apropriada dos recursos financeiros 
familiares. Além disso, com o intuito de conscientizá-los de que o dinheiro faz parte 
da vida de todas as pessoas e que deve ser adquirido de forma honesta e ética 
analisando as diferentes formas de se portar frente ao consumismo e mostrar as 
alternativas de poupança. Nesse sentido, foram propostas atividades para 
desenvolver habilidades e competências para entender como administrar os 
recursos discutindo o planejamento financeiro como forma de melhorar a qualidade 
de vida da família. Observou-se que as atividades desenvolvidas envolvendo 
informações sobre assuntos financeiros, bem como as discussões, ajudaram os 
alunos a tomarem decisões de forma mais consciente, alterando suas atitudes a 
partir dos conhecimentos adquiridos e assim contribuindo para planejar seu futuro 
visando bem-estar e liberdade financeira. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
As questões relacionadas às finanças são discutidas há muito tempo. 

Aristóteles (384-322 a.C.), pensador que criou o pensamento lógico, já mencionava 
sobre as formas de poupar e os problemas oriundos da falta ou da sobra do 
dinheiro. 

  
A pessoa que tende para o excesso e é vulgar excede-se, como já 

dissemos, por gastar além do que seria razoável. Agindo assim, ela gasta 
demais e demonstra um exibicionismo de mau gosto em ocasiões pouco 
importantes [...]. E tudo isso ela faz não por motivo nobilitante, mas exibir 
sua riqueza, e por pensar que é admirada em consequência dessa maneira 
de agir; ademais, onde deve gastar muito ela gasta pouco, e onde deva 
gastar pouco gasta muito (ARISTÓTELES apud D´AQUINO, 2007). 

 
Com o passar do tempo, as discussões financeiras aumentaram devido ao 

desenvolvimento econômico, a variedade de produtos oferecidos ao consumidor e a 
aos problemas ocasionados pela má gestão de recursos. Apesar de ser um tema 
relevante atualmente, geralmente não contamos com ninguém que nos ensine sobre 
como administrar nossos recursos financeiros e dessa forma aprendemos por 
tentativa e erro (DOMINGOS, 2008).  

Acredita-se que o ambiente escolar é propício para iniciar a conscientização e 
aprendizagem financeira. A educação convencional e a educação financeira são 
igualmente importantes, no entanto, nem uma nem outra são suficientemente 
disseminadas no Brasil (FRANKENBERG, 2002). E devido a pouca informação 
sobre planejamento financeiro, muitas pessoas acabam se endividando 
exageradamente. 

O presente projeto tem como objetivo conscientizar as crianças sobre o uso 
adequado dos recursos financeiros familiares, demonstrando que o dinheiro faz 
parte da vida de todas as pessoas e que deve ser adquirido de forma honesta e 
ética. Também se faz necessária a análise do comportamento frente ao consumismo 
e as alternativas e importância de economizar recursos. 

Para alcançar o objetivo serão realizadas atividades que desenvolvam 
habilidades e competências para entender como administrar os recursos, 
acompanhadas de discussões sobre o planejamento financeiro como forma de 
melhorar a qualidade de vida da família. 

 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA ESCOLA 

 
A Educação Financeira tem como principal objetivo informar as pessoas sobre 

os conceitos e produtos financeiros de forma que possam gerir suas receitas de 
forma consciente, diminuindo riscos e aproveitando oportunidades de poupança e 
investimentos que possam surgir. 

A Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico – OCDE 
(2004) define Educação Financeira da seguinte forma: Educação financeira sempre 
foi importante aos consumidores, para auxiliá-los a orçar e gerir a sua renda, a 
poupar e investir, e a evitar que se tornem vítimas de fraudes. (OCDE, 2004). 

Frente a tantas transformações sociais, econômicas e de comportamento, as 
escolas podem contribuir com uma formação mais abrangente englobando 



 

disciplinas financeiras. 
Países desenvolvidos têm implantado a disciplina de Educação Financeira em 

seus currículos escolares. No Brasil infelizmente essa não é a realidade, sendo que 
apenas algumas escolas oferecem a disciplina por meio de projetos ou inseridas em 
outras disciplinas obrigatórias. Em um estudo sobre a educação financeira no Brasil, 
Savoia, Saito e Santana (2007) salientam que o Ministério da Educação e Cultura 
não notabiliza a obrigatoriedade desta em seu sistema de ensino.  

Tem-se como objetivo disponibilizar as crianças e adolescentes informações 
sobre a origem e a finalidade do dinheiro que faz parte do orçamento doméstico. 
Conscientizar da diferença entre comprar o que se quer e o que se precisa, 
respeitando as restrições e aprender a se controlar diante de tais situações. 

 Também vale repensar a relação do dinheiro com o caráter humano, a 
maneira lícita de adquiri-lo através de trabalho descente, a forma consciente de 
gastá-lo, sem esquecer que poupar, mesmo que pouco, também é bom. 

 
2.2 EDUCAÇÃO FINANCEIRA INFANTIL 

 
A forma como administramos o dinheiro e como elaboramos nossas ideias 

financeiras foram constituídas até os cinco anos de idade aproximadamente, por 
meio do convívio familiar e social (AQUINO, 2008). Na visão de Frankenberg (1999) 
os pais são os maiores exemplos para seus filhos nesse quesito.  

Vale destacar que não existe uma regra perfeita para educar financeiramente 
um filho ou uma criança,  mas é certo que se busca proporcionar uma relação 
saudável, equilibrada e responsável com o dinheiro. Para Domingos (2008) o “modo 
como administramos nossos recursos ao longo da nossa vida é determinado pelos 
ensinamentos que recebemos”. 

Aquino (2008) defende que o processo de educação financeira infantil 
abrange quatro áreas: como ganhar; como poupar; como gastar e como doar. Dessa 
forma, entende-se que a criança deve ter pleno conhecimento dessas áreas para 
que possa ter uma vida financeira saudável futuramente, lembrando que a 
educação, seja qual for, é o único investimento de retorno garantido.  

Não atender a todos os desejos dos filhos, não transferir frustrações a eles, 
não deixá-los tomar o controle da casa e oferecer uma mesada para as crianças em 
troca de um serviço no lar, são alguns ensinamentos aplicáveis a jovens e crianças 
que devem ser praticados de acordo com Frankenberg (1999). Os atos de 
generosidade também devem ser exercitados desde a infância. A doação não 
precisa ser necessariamente de dinheiro, pode ser de tempo ou de qualquer outro 
recurso. Se não dissermos a nossos filhos que eles são capazes de generosidade, 
eles não saberão que são. E, com o tempo, deixarão de sê-lo (AQUINO, 2008). 

A forma como o dinheiro é gasto e como ele é poupado é uma questão de 
escolhas e ensinar os filhos a pensarem sobre as consequências de seguir uma ou 
outra opção os torna responsáveis pelo planejamento de seu destino (AQUINO, 
2008).  

Em suma, a Educação Financeira nos alerta para a necessidade do 
planejamento. A pessoa alfabetizada financeiramente sabe aonde quer chegar, sabe 
lidar com situações que estão fora da sua área de autoridade e sabe lidar com o 
dinheiro. Daí a necessidade de ensinar Educação Financeira aos nossos filhos 
(PERETTI, 2008). 

 
 



 

3. RESULTADOS 
 

Ensinar as crianças como lidar com o dinheiro, entender e executar o 
orçamento ou planejamento juntamente com a família é importante para desenvolver 
os limites, autodisciplina, maturidade financeira (PERETTI, 2007) e ainda ajuda a 
fortalecer o seu caráter. É relevante tornar o consumo um ato mais consciente e 
menos compulsivo e irracional.  

Para Peretti, (2007), existem alguns exercícios e dinâmicas que podem ser 
utilizadas nas aulas de Educação Financeira como: explicar o que é Educação 
Financeira; ensinar a criança a distinguir o “querer” do “precisar” na hora de comprar 
algo; esclarecer de que forma se ganha dinheiro e onde os pais trabalham; comentar 
sobre o exercício de economizar luz elétrica, água e outros recursos, trazendo esta 
atividade para o cotidiano da criança; incentivar os alunos a poupar utilizando um 
cofrinho. 

O trabalho foi desenvolvido com crianças de idade que variavam entre 6 a 12 
anos, em duas escolas no município de Ibirama-SC (Escola Municipal Tancredo 
Neves e Escola Municipal Nova Sttetin). Em um primeiro momento foi feito um 
contato com a responsável pela Secretaria de Educação Municipal onde foi exposta 
a proposta de trabalho. Em seguida, foi feita a visita às escolas e mais uma vez 
apresentada a proposta para a diretora, professoras e demais pessoas envolvidos 
diretamente com o processo pedagógico na dependência escolar. Definido o 
cronograma dos trabalhos, iniciaram-se quatro encontros quinzenais com horários 
pré-definidos com as professoras de cada série. Em alguns momentos os horários 
foram substituídos em virtude de outros eventos que estavam ocorrendo na escola. 

Para alcançar o objetivo de conscientizar as crianças sobre o uso adequado 
dos recursos financeiros familiares, foram realizadas atividades lúdicas 
acompanhadas constantemente de discussões sobre o planejamento financeiro 
como forma de melhorar a qualidade de vida da família. Demonstrou-se também que 
o dinheiro faz parte da nossa vida e que deve ser adquirido de forma honesta e ética 

No primeiro encontro, em cada uma das turmas, foi realizada a seguinte 
dinâmica: distribuíram-se três balas para cada criança sendo que uma das balas 
elas poderiam gastar ou consumir, outra deveriam guardar ou poupar e a última bala 
elas deveriam fazer uma doação. Entendida a missão, a maioria das crianças de 
imediato doou uma de suas balas para a professora que acompanhava a atividade. 
O objetivo da dinâmica era fazer com que as crianças lembrassem os três conceitos: 
gastar, poupar e doar. E como era de se esperar, nos encontros subsequentes 
quase todos os alunos lembravam e falavam em voz alta, o que demonstrou a 
consolidação dos conceitos trabalhos. Em seguida foi contada a história dos Três 
Porquinhos seguida de uma discussão entre a história e a vida real, explicando às 
crianças a importância de economizar para conseguir comprar algo que vai ser útil 
no futuro e não somente se preocupar com o presente. Depois das discussões e 
comentários, os alunos receberam uma figura para colorir dos Três Porquinhos e 
enquanto coloriam contaram experiências sobre como poupavam sua mesada e o 
dinheiro que ganhavam de vez em quando. 

No segundo encontro foi trabalhada a questão dos bens ou produtos que se 
deseja comprar e os que de fato se precisa ou se necessita. Para concretizar essa 
tarefa foi proposto que os alunos selecionassem alguns produtos que desejavam ter 
e os que precisavam ter para viver. Esses produtos foram representados por figuras 
de revistas que em seguida foram recortados e colados em um cartaz onde continha 
um espaço para os produtos desejáveis e os necessários. Nesse momento, vários 



 

comentários surgiram entre as crianças elas mesmas conseguiram fazer 
interessantes observações e até criticas em relação à escolha dos colegas. Desta 
forma os comentários foram no sentido de perceberem que a maioria dos produtos 
escolhidos eram apenas desejos e que era possível esperar para adquiri-los, e que a 
minoria dos produtos escolhidos era de fato essencial para a sua sobrevivência. 
Resumindo, perceberam através da atividade, que existem muito mais produtos a 
disposição que não são tão necessários como se imaginava. 

O terceiro encontro foi trabalhado da seguinte forma: para os alunos menores 
(de 6 a 8 anos) foi contada a história da Cigarra e da Formiga, seguido de desenho 
para colorir e de atividade de caça palavras e espaço para desenhar os 
personagens da história. Para os alunos de idade maior foram apresentadas 
algumas definições de planejamento financeiro, como por exemplo, receitas e 
despesas, e em seguida eles se reuniram em pequenos grupos e jogaram um 
dominó com as definições dos conceitos e suas respectivas denominações. 

A confecção de cartazes com dinheiro lúdico foi realizada no quarto e último 
encontro. Foram distribuídas notas de dinheiro lúdico para as crianças que estavam 
dispostas em pequenos grupos e essas eram desafiadas a fazerem associações 
com notas de maior e menor valor. Por exemplo, quantas notas de R$ 5,00 são 
necessárias para juntar R$ 50,00. Dessa forma, existem algumas combinações 
possíveis para formar determinadas quantias com notas de menor valor e assim são 
trabalhadas as operações de soma e multiplicação, contribuindo para as crianças 
exercitarem as operações mentalmente e de forma prática. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Estudos têm demonstrado que é nos primeiros anos de vida que as crianças, 

espelhando-se principalmente em seus pais, constroem modelos de gestão de 
recursos financeiros. Se os pais praticam um consumo exagerado, os filhos 
possivelmente tenderão a seguir o mesmo exemplo, onde nem sempre o exagero é 
o problema e sim a forma como as finanças são administradas. 

O principal objetivo da Educação Financeira é levar informações para as 
pessoas sobre os conceitos e produtos financeiros de forma que estes possam gerir 
suas receitas e despesas de forma consciente. 

As crianças devem estar cientes da origem do dinheiro e precisam aprender a 
dar valor aos bens materiais que seus pais adquirem. Infelizmente poucas escolas 
contemplam a educação financeira em seu projeto político pedagógico. Muitas vezes 
o que as crianças sabem sobre dinheiro advém do convívio familiar ou social. 

Para Aquino (2008), o processo de educação financeira infantil abrange 
quatro áreas: ganhar; poupar; gastar e doar. Seguindo essa linha de pensamento, 
primeiramente a criança precisa conhecer a origem da renda de seus pais e o 
destino do dinheiro nos gastos da família. Deve ainda ser estimulada a poupar, 
assim como, a doar pensando no bem estar do próximo. 

A Educação Financeira nos ajuda a fazer um planejamento. Uma pessoa 
financeiramente educada tem consciência de onde quer chegar, sabe lidar com 
situações que estão fora da sua área de autoridade e tem conhecimento suficiente 
para administrar seu dinheiro. Dessa forma, a escola pode ajudar a preparar os seus 
alunos a serem mais responsáveis com situações relacionadas com o dinheiro na 
fase adulta da sua vida, ensinando valores como gastar, poupar e doar. 
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